











da	 união	 entre	 o	 imaginário	 social	 e	 as	 experiências	 individuais	 no	 lugar,	 que,	 entendido	 como	































dos”	 e	 de	 “identidade	 com	 os”	 lugares,	 transfor­
mando	a	noção	de	pertencimento	a	um	lugar	como	
condição	 básica	 da	 própria	 existência	 do	 ser	
(MARANDOLA	JR.,	2010).
Revelada	a	importância	do	conceito	de	iden­
tidade,	 somos	 levados	 às	 reflexões	de	Lowenthal	
(1975;	1977)	que	tratam	de	incluir	na	análise	feno­
menológica	do	lugar	a	instituição	da	memória	(que	
consideramos	 os	 “sentidos	 de	 passado”).	 Em	
outras	palavras,	trata­se	do	componente	temporal	
da	análise.	Memória	entendida	como	o	agente	res­
ponsável	 pela	 (re)criação,	 (re)formulação,	 trans­
formação	 e	 (re)assimilação	 do	 passado	 histórico	
como	 um	 passado	 mı́tico­moral,	 dando,	 então,	
novas	cores	ao	“imaginário	social”	(TEVES,	2002).





Não	 se	 tratando	 aqui	 de	 uma	 discussão	
sobre	tradição	como	comumente	se	faz,	quando	o	
assunto	são	manifestações	culturais.	Procuramos	
mostrar	 que	 o	 lugar	 é	 o	 resultado	 de	 inúmeras	
“eventualidades”	 e	 “negociações”	 dos	 indivıd́uos	
com	o	espaço	 (MASSEY,	2009).	Esse	 conjunto	de	
elementos	sendo,	então,	responsável	pelo	apareci­











A	 relação	 entre	 indivı́duos	 e	 lugar,	 con­
quanto	mediada	por	inúmeros	aspectos	da	realida­
de,	 será	 a	 “unidade	 básica”	 para	 a	 compreensão	
daquilo	que	é	o	“ser­no­espaço”.	A	própria	noção	de	
existência	(se	quisermos:	a	realização	de	todas	as	
possibilidades	 latentes	 à	 vida)	 se	 liga	 umbilical­
mente	a	esta	relação;	uma	vez	que	ao	se	concretizar,	
no	cotidiano	da	vida	ordinária,	é	essa	relação	que	
vai	 conferir	materialidade	 à	 existência.	 Portanto,	
lugar	é	o	resultado	das	experiências	da	consciência	








meráveis	 formas	de	 experienciação	 do	 espaço;	 o	
escopo	da	vida	humana	naquilo	que	aparentemen­
te	 esta	 carrega	 de	 mais	 banal,	 materializado	 no	
espaço	imputado	de	sistemas	de	significados,	logo,	
transformado	em	lugar.





















Ao	 longo	 do	 desenvolvimento	 da	 ciência	
como	um	todo,	e	da	geográfica	em	particular,	muito	











“ciência	 e	 arte	 encontram­se	 menos	 distante	 do	





fenômeno	 –,	 nos	 preocupamos	 em	 aprofundar	 o	
debate	sobre	a	experiência	do/no	 lugar	mediada	




vés	 da	 mediação	 propiciada	 pela	 manifestação	
cultural	 do	 samba;	 numa	 associação	 tradicional­
mente	feita:	falar	do	Bixiga	é	falar	dos	imigrantes	
italianos	que	ali	se	fixaram,	mas	também	da	forte	











um	 sistema	 de	 representações	 cujos	
sentidos	traduzem	um	sistema	de	cren­
ças	 que	 legitima	 a	 ordem	 social	 em	
vigor.	Trata­se	de	uma	complexa	rede	









Ao	 longo	 desses	 anos,	 o	 samba	 deixa	 de	











seus	 desfiles	 contidos	 em	 momentos	 e	 espaços	
definidos.
Quando	imaginamos	o	bairro	do	Bixiga,	se	o	
imaginamos	 como	 um	 “território	 do	 samba”	
(DOZENA,	 2011,	 p.	 25)	 é	 a	 imagem	deste	 samba	
“carnavalizado”	a	que	nos	referimos.	Cabe,	portan­
to,	desenvolver:	a)	De	que	maneira	o	bairro	é	exis­


































Heidegger,	 Relph	 vai	 afirmar	 que	 “pertencer	 […]	
não	 é	 pertencer	 a,	mas	 […]	que	pertencer	 é	 ser”	
(MARANDOLA	JR.,	2010,	p.	5).















“possibilidades	 de	 envolvimento”	 do	 ser	 com	 o	
lugar	entre	os	conceitos	de	interioridade	(inside-
ness)	 e	 exterioridade	 (outsideness).	 Variando	
entre	a	experiência	mais	direta	possıv́el	do/com	o	
lugar	(“interioridade	existencial”)	e	o	mıńimo	expe­
riencial	 indireto,	 “exterioridade	 existencial”,	 as	
possibilidades	de	envolvimento	serão	responsáve­
is	por	fazer­nos	compreender	que	a	relação	com	os	
lugares	 pode	 ser	 diversa	 e	 variada.	 Da	 mesma	

















































tares,	 de	 revisão,	 reaproximação	 e	 renovação	 do	
passado	naquele	momento	de	comemorações	pelo	
qual	 passava	 o	 conjunto	 da	 sociedade	 norte­




tas	 na	 paisagem,	 com	 a	 reencenação	 de	 eventos	
passados	(LOWENTHAL,	1977,	p.	258).
Em	todos	esses	modos	de	culto	ao	passado	
temos	 um	 “sentido	 de	 história”	 (LOWENTHAL,	
1977,	p.	257)	que	permeia	as	comemorações	e,	de	






ciais	 históricos	mais	 antigos	 do	que	 a	Revolução	
Americana	de	1776	nem	a	 intenção	de	unir	esse	
evento	 a	 um	 contexto	 mais	 alargado,	 dando­lhe	
novas	e	outras	perspectivas	(LOWENTHAL,	1977).
De	que	forma,	portanto,	o	“sentido	de	pas­







percebido	 (“sentido	 de	 passado”)	 e	 a	 criação	 de	
“sentido	de	lugar”	(TUAN,	1983)?
Entendemos	que	a	investigação	do	“sentido	
de	 passado”	 associado	 à	 noção	 de	 “sentido	 de	
lugar”,	através	das	variadas	formas	de	experiência	
existencial	dos	indivıd́uos	no	espaço,	possa	contri­










tos	 (in)autênticos	do	homem	com	seu	 lugar.	 Isto	
porque,	conforme	aponta	Lowenthal	(1975,	p.	27,	
tradução	nossa):	“O	passado	tangıv́el	se	altera	prin­
cipalmente	 para	 estar	 em	 conformidade	 com	 a	
memória”.	 Em	 outras	 palavras,	 cabe	 adicionar	 a	
dimensão	temporal	às	descrições	e	às	análises	geo­
gráficas	 do	 espaço;	 mas	 cuidando	 para	 que,	 ao	
longo	da	tentativa,	saibamos,	por	assim	dizer,	sepa­
rar	o	joio	do	trigo,	uma	vez	que	“acima	de	tudo,	a	
memória	 transforma	o	 passado	que	 conhecemos	




nossa	 memória	 individual,	 ou	 que	 é	 reescrito	 à	




do	que	 é	 percebido	 como	valioso,	 importante	ou	
basilar	no	antes	é	dessa	forma	elegido	por	questões	
mais	 subjetivas	 (individual	ou	coletivamente	 for­
muladas).	E,	no	entanto,	defendemos	aqui:	mesmo	
essa	percepção	pode	contribuir	para	a	destilação	
dos	 “entretantos”	 na	 relação	 entre	 indivıd́uos	 e	
espaço.	
Atentar	 para	 o	 componente	 temporal	 na	
constituição	das	relações	de	envolvimento	com	o	
lugar,	portanto,	exige	(se	não,	mesmo,	prescinde)	

















mais	 de	 suas	 geografias	 do	 que	 os	 geógrafos	 em	
suas	academias	poderiam	sonhar.	Por	quais	 ruas	



















cia	 humana	 do	 espaço:	 o	 componente	 temporal,	
representado	 pela	 instituição	 da	 memória,	 que	















cia,	 dizemos	 com	 Lowenthal	 (1977),	 matéria­
prima	da	percepção,	da	experiência	e	da	significa­
ção	do	lugar.












Numa	 preocupação	 que	 acompanha	 o	
desenvolvimento	dos	trabalhos	da	Geografia	Cultu­
ral,	 especialmente	 após	 os	 anos	 1970,	 quando	 a	
corrente	de	pensamento	passa	por	uma	profunda	
revisão	 e	 renovação	 conceitual	 e	 epistemológica	
(CORRE A,	2010;	CLAVAL,	1999),	o	conceito	de	cul­




A	 partir	 dos	 trabalhos	 dos	 antropólogos	
norte­americanos	Albert	Kroeber	e	Leslie	White,	o	
conceito	de	cultura	ganhou	a	Antropologia	sob	a	
condição	 de	 ser	 uma	 “entidade	 superorgânica”,	















de	 cultura	 como	 uma	 entidade	 superorgânica	
(CORRE A,	1989).	A	partir	daı,́	os	estudos	filiados	a	
essa	 escola	 do	pensamento	 geográfico	 estiveram	
presos	à	visão	de	cultura	da	Antropologia	de	Berke­
ley	e,	como	consequência,	muito	do	que	hoje	com­
preendemos	 como	 relevante	 na	 constituição	 dos	
fenômenos	 culturais	 foi	 deixado	 de	 lado.	 Não	 é,	
senão,	apenas	na	década	de	1970	que	novas	formas	
de	aproximação	com	os	diversos	objetos	de	estudo	






















nhecem	 como	 parte	 de	 sua	 herança	
cultural.	Essa	herança	cultural	intangı­́
vel,	transmitida	de	geração	em	gera-

















pode	 chegar	 a	 esferas	 para	 além	 deste,	 mas	






















um	 aqui -e -agora 	 ( e l e	
mesmo	 extraı́do	 de	 uma	
história	 e	de	uma	geografia	
de	“entãos”	e	“lás”),	e	a	nego­
ciação	 do	 que	 deve	 aconte­
cer	dentro	e	entre	ambos,	o	
humanos	 e	 o	 não	 humano.	




vam	 “área	 cultural”	 ou	 “paisagem	 cultural”	
deveria	 existir	 uma	 homogeneidade	 cultural	
que	 matinha	 aquela	 área	 uniforme,	 quase	
estanque	(CORRE A,	1989).	O	que	Massey	vai	
nos	ensinar	é	que	o	lugar	“não	[é]	intrinseca­
mente	 coerente”	 (MASSEY,	 200,	 p.	 203),	 na	
medida	em	que
Isso	 é	 a	 eventualidade	 do	
lugar,	 em	 parte,	 no	 simples	
sentido	de	reunir	o	que	pre­
viamente	não	estava	relacio­
nado,	 uma	 constelação	 de	
processos,	 em	 vez	 de	 uma	
coisa.	Este	é	o	lugar	enquan­
to	 aberto	 e	 enquanto	 inter­
namente	múltiplo,	 não	 cap­
turável	 como	 um	 recorte	
através	do	tempo	no	sentido	
de 	 um	 corte 	 essencia l .	
(MASSEY,	2009,	p.	203)
Se	 a	memória	 é	 uma	possibilidade	de	
adicionar	 o	 componente	 temporal	 à	 análise	
geográfica	do	lugar,	e	se	ela	é	responsável	pela	
recriação	de	um	passado	histórico	na	forma	de	











que	 nos	 preocupamos	 em	 contribuir	 para	 o	
debate,	 trazendo	 olhares	 renovados	 que	 tra­
tam	 da	 aproximação	 com	 o	 lugar	 enquanto	
categoria	de	análise.
O	 lugar,	 quando	 compreendido	 como	
fenômeno	 (RELPH,	 1976;	 MARANDOLA	 JR.,	
2010),	guarda	em	si	um	potencial	inestimável	
para	a	ciência	geográfica,	se	esta	pretende	apre­





























al”	 (TEVES,	 2002)	 cioso	 da	 preservação	 da	
herança	colonial	europeia	fez	surgir	um	gêne­
ro	 e	 um	 ritmo	 singulares.	 Nos	 descaminhos	
histórico­geográficos,	 parte	 dessa	 mistura	




co­moral”	 (LOWENTHAL,	 1977),	 que	 vamos	
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Resumen:	Comprender	 la	 relación	entre	 los	 individuos	y	su	 lugar,	a	 través	de	 la	mediación	de	 las	
manifestaciones	 culturales	 debe	 prestar	 atención	 no	 sólo	 a	 el	 componente	 espacial	 de	 análisis	
geográfico,	el	sentido	de	lugar,	sino	también	a	el	componente	temporal,	el	"sentido	del	pasado",	a	la	
memoria	que	consiste	de	la	unión	entre	el	imaginario	social	y	las	experiencias	individuales	en	el	lugar,	
que,	entendido	como	un	fenómeno,	abierto,	marcado	por	la	eventualidad	permite	la	comprensión	de	la	
geograficidad		de	la	presencia	geográfica	en	el	mundo.
Palabras-clave:	Autenticidad.	Memoria.	Manifestación	Cultural.	Lugar.	Samba.
